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Depois de receber muitos 
informes e ler vários docu-
mentos nas cinco horas de 
viagem de Brasília a Cara-
cas, o presidente José Sar-
ney desembarcou às 16 ho-
ras (17 horas no Brasil) no 
aeroporto Simon Bolivar, 
otimista com as recentes 
negociações internacionais 
sobre o problema da dívida 
externa. Ele achou positivo 
o Fórum Econômico Mun-
dial de Davos — Suíça — e 
também a reunião extraor-
dinária de amanhã, em 
Washington, dos ministros 
do Tesouro e presidentes 
dos bancos centrais dos se-
te maiores países indus-
trializados. (Ver matéria 
ao lado.) 

Além do otimismo, de-
monstrou muita alegria ao 
ser recebido com um gran-
de abraço pelo presidente 
venezuelano que deixa o 
cargo hoje, Jaime Lusin-
chi. Esse lhe entregou sor-
rindo o livro Norte das 
Aguas, do próprio Sarney, 
recém-editado em obra bi-
lingüe — espanhol e portu-
guês — com a apresenta-
ção de Lusinchi, que diz no 
prefácio: "Conversar com 
o presidente do Brasil, dia-
logar sobre o divino e sobre 
o humano em momentos de 
encontros pessoais, foi pa-
ra mim uma fortuna." 

Já o ministro de Rela-
ções Exteriores, Abreu So-
dré, disse a esse jornal — a 
bordo do Boeing presiden-
cial — que é praticamente 
certo haver um encontro de 
Sarney com o presidente 
dos Estados Unidos, Geor-
ge Bush, tendo como tema 
a dívida externa, no dia 24 
de fevereiro, em Tóquio, 
onde ambos estarão para 
os funerais do imperador 
Hiroito. 

PROBLEMAS 
DOS LATINOS 

Na conversa que terá na 
manhã de hoje com o vice-
presidente norte-
americano — a primeira 
que Dan Quayle tem com 
um chefe de estado estran-
geiro — Sarney deve conso-
lidar iniciativas já toma-
das pelo Itamaraty, para o 
diálogo direto com Bush no 
Japão. 

O assunto principal com 
Quayle será dívida externa 
e democracia. Sarney deve 
enfatizar os problemas 
políticos e sociais da Amé-
rica Latina com o serviço 
da dívida, repetindo o que 
disse antes de embarcar 
para a Venezuela, em en-
trevista à revista Time: "O 
Brasil quer solução nego-
ciada, sem confronto", pro-
curando fugir da palavra 
moratória. O governo bus-
ca também superar o con-
tencioso do protecionismo 
com os americanos, junto 
com a retomada do desen-
volvimento. 

O presidente comentou 
que aproveitou a entrevista 
com a revista americana 
para reforçar a mensagem 
de que ônus social com 
dívida externa é insuportá-
vel para as jovens demo- 

cracias latino-americanas. 
"Nós só temos oferecido 
sacrifícios, austeridade, 
contenção de gastos, tudo 
para fazer frente aos com-
promissos com os credo-
res. Nossa democracia 
acaba sendo sinônimo de 
estagnação, um panorama 
que precisa mudar", afir-
mou. 

O presidente alertou 
também que o período de 
populismo está sendo supe-
rado no continente, com o 
surgimento de novas ideo-
logias pregando posições 
pretensamente otimistas, 
como o não pagamento da 
dívida, fim da remessa de 
lucros para o exterior, a 
não aceitação de capital es-
trangeiro, além de investi-
mentos sociais. Ele per-
gunta então: "Até quando 
nossas democracias agüen-
tam?" 

A mesma mensagem —
com ênfase nos recentes 
problemas enfrentados pe-
la Argentina — deve ser 
transmitida por Abreu So-
dré aos chanceleres de ou-
tros países também pre-
sentes em Caracas. 

"Pretendo falar com os 
espanhóis e outros. O obje-
tivo é mostrar que o paga-
mento da dívida está colo-
cando em risco a democra-
cia latino-americana, mos-
trar o caso argentino, os 
próximos podem ser o Peru 
e a Colômbia e por que não 
o Brasil a mais longo pra-
zo? Nossos países se deses-
tabilizam." 
DEMOCRACIA, A CHAVE 

Assim, a palavra demo-
cracia será a chave do en-
contro de hoje entre Sarney 
e Quayle. O objetivo de 
acordo com o embaixador 
Seixas Correa, assessor 
presidencial, "é criar um 
clima favorável ao próxi-
mo encontro de Sarney 
com Bush". Diálogo que 
vai ocorrer ainda antes do 
lançamento do esperado 
"plano Bush" prometido 
para fevereiro. 

Em Tóquio, ainda, pode 
acontecer também um en-
contro de Sarney com o 
presidente francês Fran-
çois Mitterrand. O Planalto 
teria recebido também 
indícios de funcionários da  

chancelaria francesa, que 
a posição de David Mulford 
— subsecretário do Tesou-
ro americano — em Davos, 
contra a proposta de Carlos 
Andrés Pérez de criação de 
agência internacional para 
dívida dentro do Banco 
Mundial (BIRD) e FMI pa-
ra comprar com desconto 
bônus da dívida, não repre-
sentará a nova posição real 
americana que é bem mais 
flexível. 

CAUTELA DO 
ITAMARATY 

O Itamaraty está vendo 
tudo isso entretanto com 
muita cautela mas acredi-
ta que há muitos fatores 
agora no cenário interna-
cional que podem ajudar 
em um novo entendimento 
entre credores e devedo-
res, fora da moratória e do 
confronto. "Há uma cons-
ciência cada vez maior que 
é preciso fazer alguma coi-
sa", comenta um embaixa-
dor. 

Em Caracas, Andrés Pé-
rez, que toma posse hoje na 
presidência, voltou de Da-
vos impressionado com o 
ministro das Finanças da 
Alemanha, Helmut Hulls-
mann, que pretende mes-
mo fazer algo para a redu-
ção do estoque da dívida 
externa. "Ele e outros es-
tão extremamente abertos 
ao diálogo", afirmou An-
drés Pérez a um economis-
ta brasileiro seu amigo. 

O novo presidente vene-
zuelano também lamentou 
que seu esforço feito na Eu-
ropa no sentido de iniciar 
consultas sobre uma confe-
rência internacional em 
nível presidencial entre os 
sete grandes e o Grupo dos 
Oito sofreu um duro revés 
com o claro veto colocado 
sobre a iniciativa pela 
primeira-ministra britâni-
ca, Margaret Thatcher. 

Em contrapartida, ele 
recebeu indicações claras 
de que o BIRD e o FMI bus-
cam mudanças normati-
vas, para retardar os paga-
mentos da dívida, também 

' iniciativas de mudanças de 
regulamentos e redução de 
impostos para os bancos, 
com a finalidade de propor-
cionar melhores condições 
aos credores. 

Quayle rejeita 
"clube de 
países devedores" 

O vice-presidente norte-
americano, Dan Quayle, ao 
chegar ontem a Caracas 
para a posse de Carlos An-
drés Pérez, rejeitou a pro-
posta de criação de um 
"clube de países devedo-
res", que o próprio Andrés 
Pérez defendeu em sua 
campanha eleitoral. Quay-
le também afirmou que 
considera qualquer propos-
ta de perdão da dívida pe-
los bancos privados — que 
implique mais impostos pa-
ra o contribuinte norte-
americano — como "ina-
ceitável". 

Dan Quayle, que tem pe- 
lo menos cinco encontros 
marcados com alguns dos 
vinte chefes de estado que 
chegaram a Caracas, disse 
que não traz nenhuma 
mensagem específica do 
novo governo George Bush 
e afirmou que irá ouvir 
muito e falar pouco nessa 
sua primeira viagem inter- 
nacional desde que assu- 
miu a vice-presidência em 
20 de janeiro. Quayle com- 
parou a idéia de um cartel 
de devedores com o cartel 
petrolífero OPEP, lem- 
brando que cada país tem 
interesses distintos que não 
seriam melhor resolvidos 
com a união de forças. 
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